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PEDIDO 

Carreira me~al para as costas oriental e occidental da Afri (a 
por contracto com o govlrno port. guês 

--------
·P.ara ta!lJa, pwagens e ~UallSljuer "fltlarecimento;, -liirigir·sc: 

_A ADiVIINISTRAÇÁO d'este jornal 
pede a todas as pessoas a quen"l tenha 
enviado o jornal em propaganda e o 
não queit~anl a'Ssignar a fineza da devo­
lução hntned-iata, p:-. .u~a evitar despczas 

~ riute·i~-· . 

I NO PORTO : tos agentes ·~s. H. liURM~TER & C." - H. do 
Infante '11. 11enr~ue-. - EM LISBOA: EStaiPTOH'BS DA t:MPREU 
- 85, 'Raa do !ommercio. .A. .A. ..._ .A. _,__ ..._ .A. .A. 

~auati ·ia ~ormu 11 
R. üns hJm lie t W!nw. l7- Tf!~rb. uoo 1- '"~rt ~ 1: •• , ~··· 

'}JJ,,, 

' 

~--.. · 

~ MA R loTE 
Os meus eadernos. N.0. 14. - ~n~act;:~ã':; 

, 11acional.,- DestruiQÍÍO d'inna utopia. - 0 -peiigo j:lo 
. Ideal. - A expe"it>u~ia republicana dando uma salutar 

· Jiçâo de phik>sopbia .aos hurguêses lusitanos. - Uma 

. - - . - - ·':_d/d~vf~g~i~~~ ~s~~~~~~ ~~~à'~a~~;;~~l~fr~~l: ,;~~~:: 
cioso. - 0 ldeal .na arte ena sciencia. - Os p~rigos do vagn. - ldealismo religio o.-A'<Iis­
solução so<>ial produzida :Pelo n?turalismo idialista e pelo idialism.o democratico . Uma acla­
ração. ~-:A constituição tla Liga de Acção N:rci<>nal. - A disciplina <la Liga.- A declaração 
de adh~ão á Liga de Acção Nacionai. - Prcc;;o 60 rs_ 

Fedidos aos ed.itore.s 

ALMEIDA & MIRA~DA - . Rua dns Poiaes de ,S. ·Bento. 135 1 USBUA 

RfTROZAHIA DO (H!Ailll 
-- JOSÉ BASTOS --

I 
CONPI.fltl ! fiMO SOP.TINEBTtl !!IJDIG! 11-

. -ii O! AR'!UiOS DO lEU IWIIJ Df CGIIII!RCJO 

' 

I : R. a:::~~: ~~M~T:~:5LISBO& 
I 

~I 

1\RMf\ZEM DE VIVERES 
ANTONIO JOAQUIM MARQUES 

...- ...,. -Especialidade em generos lnglezes. - Grande variedade de finissimos 
chás,-- Artigos de t>a,telaria.- Champagnes nacionaes e estrangeiros. - -

ESTA CASA ESTÁ -ABtR.TA AOS DOMINGOS 

• 

P. OE O. P.Ep~b, 101- LlSBOA 

sortimento de es· 
sencias finas para 
o lenço e banho, 
sabonetes e pós de 
a r r o z finissimos, 
boa agua de Colo­
nia e Florida e 
preparados garan­
tidos para oca­
bello, dando a côr 
natural, sortimen· 

lllil1•m•••••••m••u -~~Bm~amauaB&&aal 
to de elixires, pas- l 
ta e pós dentifricos • 

• 

Para tratamento de ULC'ERAS, DOEN_ÇI.\S DE PELLE, 
DOENÇ~S PAS SENHURAS e de ESTOMAGO 

GRANO PRIX -E MEDALHA .O'OURO I LONDRES 1913 
. / ROMA 1913 

.Largo do Condtl Barão, 48 - L IS 8 ó A 

C. MALHEIRO-DIAS 

O ESTADO ACTUAL 
DA 

CAUSA MONARCHICA 
liiD ftl. à 300 PIAI- 111m 1m1 IIPI .. ncnn 

Portugal, Colonlas e Hespanha • • • 2~00 

Pal:es da União Postal •••••. • • • 2$500 

Estao publicados 17 fascléalos, 
sahlndo I por semana 

ACABA DE SAHIR: ~ 
t~ t~ rarta aberta t~ t~ ~ 

u . Snbor Presidente da Republl[a ~ 
~ 

Pi'eço I 00 n . Pelo eorreio, li O ra. li 
Tidas a pedidos dmm sar dirigid111l: ~ 

Typographia JOSÉ BASTOS li 
Rua da .,._leg.-ia, 100-LISB0/1 ~ 
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Por NJNGUEM 

HnJOniO CUlMifiHO OH SllUfiRH 
DESPACHANTE OFPICUL 

w I, Encarrega-se todos os serviços 
,, alfandegados 

,' S la dos d€spach,mtes IJs lh fb 
I' 1 ~ fis & & Alfandega de L!sboa 
!! -:=-='======-:c==""""'....:=""""'-

VA.GO 
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Lisboa, 14 de abril de 1914 

Collaboradores ]I Administrador e edltor-JORGE LUIZ DOS SANTOS 
Artisticos: Almada Negreiros, Gastão de Lyz, "João Maria". Stuart Carvalhaes, . · 

. Jorge. Barradas, ~ii v a Monteiro e Ro~rigues casta nê Composto e 1m presso na IMPRENSA PROGRESSO 
Lltteranos: Machado Correia, A. Monteiro e Al fredo Lamas I c. S. FNmcisco, 2 _8 - LISBOA 

• • 
Semanario Monarchico ~ Director: ALFREDO LAMAS 

Ouando a Monarchia voltar ... (por::~;ra-de) 

Ferreira do Amaral 

Senhor! Lembre-se V . .M:. que o habito é uma segunda na-
tureza . · 
- .A. r epublica acabou com as gran cruzes e eu, R eal Senhor, 
não desisti de ser gran qualquer coisa ... por peor que fosse ... 

Lambertini Pinto 

Perdoae-me Senhor ·o te-;: ficado com elles mas é do nome: 
Lambertini. 

Eu traduzo: O tino de lamber. 

Julio Dantas 

PeÇo que entregue a S. M. o meu .ultimo trabalho. 

.A. Degenerescencia da familia republicana ou o prognatis­
mo do sr . .A.ffonso Costa. 

José d'Aipoim 

e amo: propunha que se não ingresso 
em S. Bento aos deputados republicanos ... 

E' uma velha mania minha . O resto é tudo calnmnia . .. 
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<tlRONIC!'I 

A fallencia da republica e etc. 
A republica está fallida. Foi a desillusão d'uma expe­

riencia?! Foi simplesmente uma era d'allucinação?! E' 
certo, porém, que falliu. Quem o diz?! Os monarchicos 
que o Mundo na sua ancia d'arranjar uma nova intento­
na accusa de conspiradores?! Homero que viveu no se­
gredo dos altos poderes do estados e viu o dinheiro dos 
seus cofres?! Paiva Couceiro n'um manifesto?? O pam­
phletario Homem Christo n'uma diatribe?! Não. Nem os 
monarchicos cuja calma deve inquietar mais a republica 
que a agitação porque lhe esperam o suicídio; nem o po­
licia que almoçou em tête-á-tête com Alfonso Costa, nem o 
paladino que na sua casa de Saint Jean de Luz pens'a e 
medita, nem o pamphletario n'uma boutade. Quem affir­
mou a fallencia da republica foi um republicano: O sr . 
João de Menezes que já foi ministro da marinha, onde 
passou o tempo a vêr navios é certo, director geral 
d'instrucção onde não viu rastos d'escola, é verdade mas 
que tem ·cathegoria n'um partido, o unionista. 

Onde tratou d'essa fallencia o sr . João de Meneies?! 
N'um cavaco ameno á porta da botica dÕ Chiado, no 
Club da linhaça? Roendo tranquillamente cavacas no 
Marques?! ... Ao ouvido de dois ou tres correligionarios 
no seu gabin53te da Lucta?! Não. O sr. João de Menezes 
fez essa declàraçao em pleno Congresso republicano. 

Quando o deputado unionista acabou imaginamos que 
a assemblea inteira, ha pouco tão excitada, iria mais uma 
vez explodir. . . 

Não succedeu assill). O Congresso ficou quedo como se 
estivesse convencido ou como se sentisse n'aquellas pala­
vras uma verdade suprema. 

Das duas uma ou o abatimento ou o convencimento. • 
* 

Pouco antes o sr. João de Freitas fôra quasi tragado 
· pelos collegas como os pobres dos missionarias que ca­
hem nos palmares da Polynesia. Que disséra o sr. Jo~o 
de Freitas?! Que o sr. Affonso Costa insultara o Senado. 
Foi o bastante para que de todas as bancadas democra­
ticas se erguessem em clamores apontando-o e increpan­
do-o, segundo o extracto do Parlamento: E' doido. E' doi­
do! ... Fóra o maluco! ... Os doidos vão para Rilhafoles! ... 

Accusar o chefe da democracia de ter insultado o se­
nado-o que é positivamente verdadeiro-constitue um 
delicto de tal ordem que se .reclama para quem o accusa 
não um processo, não um inquerito mas um collete de 
forças. D'ahi o Congresso estar convencido e não abati­
do quando o sr. João de Menezes proclamou a fallencia 
da Republica. · 

* 
No meio dos tumultos d'essa reunião do Congresso­

confessam-no os jornaes e escapa á critica a confissão­
ouviu-se o sr. João de Freitas chamar apáche repetidas 
vezes depois de ter interrompido o sr. Alexandre Braga. 

Eis um vocabulo novo que se ajusta n'um corpo do 
parlamento portuguez em plena republica. 

No tempo da monarchia as gazetas republicanas não 
encontraram na serie d'insultos e de desbragamentos 
que atiraram aos homens d'estado, não acharam nos seus 
barris do lixo nada que fosse comparavel em exactidão 
na insolencia. 

Apáche! ... 
·.Mas estamos a vêr como esta palavra engloba tudo 

q11anto ha de baixo e d'imundo. O apdche vive nas baiu­
cas infectas ingerido alcool e tem na sua biographia amo­
rosa as rameiras das viellas, não sente escrupulos de 
nenhuma especie, ataca, rouba, fere, batoteia, viola, 
ri com O crime, faz tudo por dinheirO. 

Apáche! ... 
Foi e~te o titulo que um membro do Congresso atirou 

em plena sessão repetidas vezes. 

, 

Papagaio Real 

E deante da phrase imaginamos em logar dos senhores 
Congressistas na sala onde se fabricam leis, deante da 
republica de barrete phrigio bando tragico com Bonnot no 
meio e uma marafona de gorro vermelho deitando fumo 
pelo nariz. 

O sr. João de Menezes pode dizer e com rasão que a 
republica falliu em tudo, excepto na abundancia d'epithe­
tos para cognominar os seus homens. 

N'isso tem até um apreciavel superavit. 
* 

Na sessão seguinte da Gamara dos Deputados conti­
nuaram as scenas do_mesmo modo excitado e vivo, cau­
sando nas galerias um epidemia de riso. O sr. Nunes 
Godinho, uma bola, cahe sobre o sr . João de Menezes, 
uma 'gasoza e entre ambos o sr. Pope n'um salto que 
repelliu a bola e fez aquietar a espuma da gasoza. 

Isto não é uma casa de doidos!. .. gritou o sr. Godinho. 
E o sr. João de Menezes tranquilamente foi assentar­

se a escrever. 
Passou no ar o vento gelido das grandes comoções. 

Que iria succeder?! Sem duvida um duello ... 
Brr ... 
O Godinho é terrível-diziam os democraticos. 
O Menezes tem muito g·enio-diziam os unionistas. 
Só com receitas-o sr. Godinho é medico-tem mor-

to mais de mil pessoas- affirmava-se. 
E o outro nos artigos tem mostrado o seu genio-as-

segurava-se. 
Mas decerto não se batem com boticadas?! 
Quem sabe?! .. São tão originaes .. , 
N'esse caso Menezes é um homem morto. 
Parece, porém, que o deput<Ldo declarante da fallen­

cia da republica, se recusou a ingerir a beberagem em 
virtude de depois da scena não carecer de purgantes. 

Deante d'esses repetidos suceessos um ~ritico declarou 
simplesmente o que elles significavam. Não era a baixa 
mentalidade, não a inferioridade dos princípios, não a 
falta de senso do ridículo mas sim uma nova forma de 
loucura que intensamente grassa ém Portugal: a Para­
noia Parlamentar. 

Hl,SÍ0fl,C0 P:;tssou-se o caso n'uma manhã agreste, álgida e 
• fna como uma lousa sepuchral. .. 

Cabia uma chuva de molha tolos, e o vento norte açoitava 
a malvado il1est1·e que a passo mendinho, mas apressado, se­
guia do Chiado p'rá tendinha do Largo de S. Carlos. 

Em sentido inverso caminhava um desconhecido, com cara 
de assassino e modos de rufia, que ao passar cumprimentou 
com gesto mais que humilde ... 

O ]l.{est1·e parou, olhou ... e procurou o apito, que por des­
graça sua em casa lhe ficára ... 

-E' o Pacheco Novo! assustado exclamou- Bem servido 
estou!... · 

- Sim, o Pacheco eu sou, .;Vfest1·e, o outro retrocou. Por ago­
ra a Ignez, a troco de uns tostões que me dá o Brandão por 
cada dezasseis paginas, com mais de mil borrões ... 

Depois, se EUa vier ... eu sei! Deputado, Senador, presiden-
te, e até talvez Pombal! ... Mas então eu juro á fé do livre-pen-
samento que resuscitarei a Ignez ... só para ter o prazer de a 
matar outra vez! ... 

.Reis?! ... Nem vêl-os, !3 se não fôra a grande precisão da 
massa do Brandão, matava toda a historia com uma só pena­
da e umu illustração da minlJa prenda amada! .. 

. . . . .. 
E a monarchia foi-se, foi-se o Brandão amigo, e o homem só 

ficou como uma féra antiga que houvesse de morrer ao som ... 
d'uma cantiga! ... 

. .. . . . . . . . 
E quando a sombra d'elle se esbate nas paredes do velho 

pardieiro que o busto de Valmôr guarda, tem-se a impressão 
ele que algum cataclysmo atirou elas profundezas da terra 
adusta e fria este pachyelerme da litteratura patria ... 

Ponson du 1l1arne 
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AS NOTAS D'UM PAE 
Commentadas e illustradas 

Extracto da ~ . a edição do livro publicado em 1903 pelo Sr. Dr. BERNARDINO MACHADO 

Pag. 16-«As creanç:as viven1 muito 
de phanthasia. D'nm pau ou d'u1na 
cana fazem um cavallo; basta-lhes 
simplesn1ente vér algum para logo se 
imaginarem montaclos n'elle.» 

Nota de Papagaio Real: E anda 01lli­
nist1·o da gne>'?"a a pedú· cr·editos par· a a 
re1nonta. 

p,;g. 27- «A facilidade que as crean­
ças tem em llecorar é t.a1nanha, que 
nnütas fingen1 que sabem já lêr e não 
fazem mais do que repetir de cór O& 
trechos que ouviram ao mestre.» 

O Papagaio Re"l: Vá de piadas aos. 
senhores deputados! ... 

Pag. 44-«Quantas v'\Zes a 1·.ealiclade 
contraria a inteligencla, rasgando as 
nossas illusões. Domingos, tt·es annos 
e meio: chorou n'um desespero l)Or­
que o cavalo de lata não comia a pa­
lha que elle lhe dava . Que desaponta­
mento.» 

Dr·. Ber·nar·dino ( commentar·io actnal ): 
Po1· isso ali1"tl'ento c01n fe·lxes rle governa­
dons civis do se" JJalada•· o cavallo de­
?noc'ratico. 

Pag. 23- «Ü }JOder das i ele as exerce­
se sob1·e apropria inteligencia. A' for­
ça de se attribuirem falsamente um 
acto acaba-se pela pressua<;>ão de o 
ter pra ti c ado.» 

Os chefes políticos: Ji1izemos a r·epubli­
ca, olé .. . (Quando é o contrario! ... ). 

Pag. 31-<<0 Domingos'cortando pa­
peis chama a: uns rebuçados. a outros 
pastilhas. E" um ·phanthasista do pa­
ladar. » 

O sr.d1·. Bernardino( eommentario actu­
al): E' como ·o :.Aftonso a cha;ma1· ao de­
fi cit, supe?·avit.>E'><"i plwntasista elas · 
fina"ç~t8. · - ., . •. ; 

Pag. 54-«Em certa familia o-polen­

ta da provincia atiravam com papeli­

nhos pela fisga entreaberta da janella 

e por pouco que o ar os baloiçasse. já 

as creanç.as não saiam de casa.» 
Papoaaio Real: Corno o,r;; caurlilhos no 

Pag. 2õ-•Quando ainda de collo 
chora1n por mamar, sacodem-lhes uns 
guisos ou mostram-lhes bonecos e el­
laE calam-se. Embalam-se cantando.» 

O s1-. D•·. Be,za?·dfno ao Zé ( commenta­
o·io actual): O' Affonso vae-te emboo·a 
JJar·a cima d'este telhado ... (ent1·e de-ntes) 
I sso vete elle . .. 

,, 

Pag. 36-«Ainda os pintainhos esta­
vam e estiveram na casca e a Rita ao 
pé do choco já os sentia piar. Tem a 
imaginação da sua in1paciencia.» 

Dr .Ber·nar·dino( commentario saudoso): 
Oçnno eu com a 1Ytesidencia 1Ja'ra nti'ln 
gor·ada! ... 

,,·) . 

Pag. 56-«Seja o que fôr que~'" dê · 

em deffiasia a uma creança, comida, 
brinquedos ou estudo ella vomita. E' 

vêr con1o os mais pequeninos enfarta­
dos de quaesquer bonitos os axrenle-

mais. 
dict da r·evolução. 

çam para longe. São sensações de- " j 
· -------~' ="~''"_·i_o_. -----------------



4 Papagaio Real 

Porque fugiu Christo 

I 
I 

Atfonso :-Então Christo, onde está? .. . 

Conselheiro:- Fugiu assim que te viu ... diz a isso que farto de más companhias ficou Elle no Cal-
vano ... 

_ __) 



Papagaio 1\_eal 

O mysterio da CAIXA GERAL DOS DEPOSITOS 
O Papagaio Real na sua missão de reportagem pon­

sou no dedo nodoso do sr. Estevão de Vasconcellos 
como um colibri sobre um velho tronco de carvalho 
e disse-lhe : 

- Eu vinha pelo mysterio... . 
Que mysterio?! reboou a voz profunda do senador. 
- Aquelle que jámais ninguem percebeu ... Porque 

sendo v. ex. a medico e socialista dirige a Caixa Geral 
dos Depositos . .. 

- Ignara gente ... bradou elle fortemente como se 
fosse uma trovoada. nos espaços - Não veem então 
que eu sou a caixa geral dos depositos, ele nascença ... 

E desapertando o seu casaco n'um movimento rude 
o sr. Estevão de Vasconcellos mostrou-se. Realmente 
a sua nomeação não podia ser mais acertada. 

Papagaio Real ponde verificar o seguinte que d 'aqui 
transmitte aos posteros ; 

A barriga do sr. Estevão não tem a configuração 
das outras. E' exactamente um cofre abaulado e tem 
quatro umbigos de segredo . .. Metteuclo o seu fura bp­
los n'um dos umbio·os arranja uma combinação que 
lhe esgarça por com

0

pleto o ventre, queremos dizer o 
cofre. E lá dentro em vez de tripas tem tudo quanto 
é susceptível de se depositar, desde os papeis de cre­
dito aos córt.es de fato, dos panos inglezes aos panaes 
de palha, dos cordões d'ouro aos umb~lic?'es, elas mo­
bílias a prestações aos saldos para hqmdação e aos 
salvados dos navios ... Aquillo não é um ventre é por 
direito de nascimento a verdadeira, a unica, a natu­
ral Caixa Geral dos Depositos sem amanuenses. 

O nosso delegado percorreu todas as secções e ficou 
realmente compenetrado do direito que assistiu 
áquella nomeação emquanto o illustre socialista ia 
explicando já com um doce sorriso na sua fechadura 
entre-aberta : 
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-Quando eu ando na rua saracoteando-me cl'um 
lado para outro é signal de grande movimento na 
caixa conforme eu ando pesado ou apressadamente 
assim' ha muitas ou poucas coisas em deposito ... O 
Affonso Costa quiz outro dia encher-me com o supe-
1·avit mas eu receei ... - e muito baixinho accrescen­
tou : 

-O sr. conhece Wells ... o ViTells ... O romancista 
inglez... . .' 

Como o Papagaio fizesse um s1gnal de que era da 
sua maior intimidade o sr. Estevão de Vasconcellos 
disse: esse diabo d'homem foi o culpado de eu não 
acceitar ... Uma noite d' estas pedi lá em casa que me 
lessem uma novella do dito Wells e sahiu a d'aquelle 
homem muito gordo que voava como um balão e não 
podia fixar-se n'uma cadeira sem estar carregado com 
alguns pesos , por exe~plo uma co~ecção de Larousse. 
Quando a· largava m-lo que se 1a colla1~ ao tecto .. : 
Para a descida era um trabalhão ... Pms eu receei 
egual sorte ... Ca~cule que me desmobilavam, me ti­
ravam tudo quanto cá tenho dentro, essas arrobas de 
coisas depositadas e me davam em troca o superavit ... 
senhor Papagaio) eu seria como aquelles parentes de 
V. Ex.a com que os rapazes da escola brincam ... Ia 
pelos ares ... Eu, senhor Papagaio, seria como a per-
sonagem do conto de Wells... . 

Mas sua Magnificencia não deve ter ficado mmto 
satisfeito ... 

O sr. Estevão de V asconcellos corou um pouco na 
fechadura e exclamou: 

-Embora ... Antes sua Magnificencia vá aos arei' 
do que eu ... Porque olhe para descer escusa de Larou~­
se, basta-lhe a collecção do Mundo. O sr. Papagaw 
não <}iga nada, mas é assim.... . , 

- Jámais ... note bem .. . Jamais ... elle encontrara 
pessoa capaz de me substituir ... 

O Papagaio Real passou para outro dedo do 
grandíloquo funccionario e disse compenetrado: 

- .E' certo que v. ex." é a Caixa Geral, de nas­
cenca .. 
. . Mas fóra d'isso ... fóra d'isso ... Mesmo no senado ... 

-No senado?! 
. -Sim este é que é o grande c~so ... T~m v?cê a:ni­
go Papagaio ouvido as grandes d1ssertaçoe~ his~onco­
recreativn.s do Nunes da Matta, as catalmanas fe­
rinas anti-fradescas de Faustino, os ápartes alegr~s 
de Magalhães Bast~, as biol~gicas defes.as da formi­
ga branca do Damel Rodngues, as p1adas do Ma­
cieira a respeito dos donatarios d'Alcobaça, emfim 
tudo isso que teem feito do senado um logar d~ pra­
zeres a ponto de nos dias de sessão nocturna_ tlra.r a 
concorrencia ao Colyseu?! Diga sr. Papagaw) d1ga 
francamente aquillo não é admiravel, extra~ho , phe­
nomenal? ! Pois sabe quem faz tudo aqmllo ... sou 
eu! ... 

-V. Ex."'. Então e elles ... ?! 
- Elles- disse desdenhosamente- apenas ges-

ticulam e bebem agua ... Eu é que digo_ tudo porque 
aqui é que está o nosso grande mere?1mento ... E_u 
não sou apenas caixa geral dos deposltos , de nasci­
mento ... 

- E ' tambem caixa de musica? 
-Não... confessou docemente - Sou ventrílo-

quo ... E calculou já sr. Papagaio o que~ um ventu­
loquo ?.. . Olhe que até posso fazer de vmte senado­
res... E é a maioria ... Logo o Affonso não arreca­
dará aqui o supe1·avit nem irá aos ares. 

E batendo no cofre forte da sua barriga o sr. Es­
tevão de V asconcellos tomou a attitude d'um predes­
tinado fechou com estrondo as portas do cofre, poz­
lhe o 'cadeado e quedou-se como uma montanha de 
ferro sereno e com a fechadura aferrolhada. 

' ' 
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Circulará ... Chegou-nos á mão o seguinte prospecto dacti­
lographico: 

Paul Bourget, em artigo publicado no Figavo de 20 do 
corrente mez de Março , referindo-se a Calmette, diz: 

«ll s'en va victime d 'un meutre qui oblige les plus 
aveugles à reconnaitre on se précipite cette société sans 
Dieu, que se croit la civilisation de l'avenir, alors qu'elle 
représent la plus affayante régression vers la barberie» 

Pede-se pao·a leo· e fazeo· cio·c•tlao· o onais possível, poo· se 
passa?' e·m ... Mw·•rocos exactam.ente o ?nesn~o. 

Satisfeito, com aprasimento da nossa parte, o pedido do 
illustre anonymo. 

Crêmos que isto é uma circulaçâo muito menos preniciosa 
que a circulação fiduciaria e muito menos mentirosa que a do 
superavit de saudosa memoria ... 

ti : ~ ~~~~~ 

DE E>INOCULO 
Afinal aquella piada do numero passado era ... branco é ga­

linha o põe ... porque são ás dezenas os bilhetinhos a apon­
tar-nos o Conselheiro (do sr . Thomaz Cabreii'a, é claro) Ma­
nuel dos Santos, administrador geral das alfandegas, como a 
creatura que o binoculo focou ... 

Pois sim senhor - era! 
D'uma d'essas respostas destacamos o -seguinte trecho: 
<<Não será um pandego com cara de Judeu, vendedor de ta-

maras, que passeia, sempre acolytado por outros, depois de 
ter passado as noites de verão nos bancos da Avenida e as de 
inverno sentado nos bancos do Martinho a presumir de intel­
lectual?» 

E' um aspecto que nos tinha esquecido- elle ahi fica . 

* ... Eil-o ... cá está focado ... 
- Sim, senhor, sou eu? Republicano historico, histO?iquis­

simo, tenho a maior bandeira que appareceu logo depois do 5 
de Outubro ... Fez successo! Até uma força que passava, ao 
iça-la, apresentou armas .. . 

-mas .. . 
- ... E então? Mandei dizer no Porto a missa em acção de 

graças pelas melhoras de D . Manuel, mas isso que importa?! 
Votei com os monarchicos? Galopinei para elles? Accusei 

collegas de republicanos? Tudo isso não im,Porta que eu não 
seja republicano historico, histmiquissimo ... 

Frequentava os ministerios? Cumprimentava os ministros? 
Fazia salamaleques ao Rei? Tudo isso que prova? 

Sou historico, hist01iquissimo .. . as tigelinhas em Cascaes ... 
historias, tudo historias ... 

... Era ao cahir da tarde e as brumas da noite apagaram-nos 
nos prismas do binoculo a figura sympathica, do sympathi­
co .. . jacobino. 

Ponson du JWarne 

* 
In'aml'a Sl'm coragem-na~·o Uns cavalheiros que 1' J • • • por modestia (mêdo? 
isso sim, elles teem lá mêdo !) se esqueceram dizer quem são, 
entraram n'um oratorio existente n'um local qualquer da ci­
dade de Guimarães, tiraram a imagem do Senhor do Am­
paro, despedaçaram-n'a e em seu logar deixaram um bilhete 
dizendo: «lnfamia?! Não, a vingança é nobre quando é justa. 
Querem guerra? Teremos guerra .>> 

Que ideia farão estes senhores da guerra? E da infamia? 
<<Querem guerra? Teremos guerra», escrevem, mas pelo sim 

e pelo não vão fugindo com o corpinho, não vá qualquer bico 
de bota mais ligeiro do que a mão tomar a seu cargo os va­
lientes 

Bem clama o noticiarista que a população da cidade está 
indignada, que deseja conhecer os auctores do <<vilissimo at­
tentado» para lhes dar o correctivo; mas, coitado, chama 
ninguem lhe responde 

Infamia? ! Não ! - coragem. . . nos calcanhares ! .. . Elles 
são lá capazes d'ontra coi~a além da vingança nobre e justa .. 
executada n'nma imagem de Nosso Senhor, que não pode 
correl-os a pontapé e é nobre demais para mandar um raio 
que parta taes amigos do sr. Affonso Costa ... 

; ... coragem não, infamia sim ! 

* 
Mas la' l'ra' T O centro republicano Pinheiro de Mello, 

• • • • tambem conhecido pela antonomazia de 
Associação dos Lojistas de Lisboa, não ponde ainda apresen­
tar os seus cumprimentos ao sr. Cordeal Bernardino Carioca 
Affonso da Costa Machado, por o seu patrono haver muito 
que fazer na sua casa de penhores da travessa da Queimada. 

Mas lá irá! . . 

Papagaio Real 

Da d~nuncia á pr~sid~ncia ... 
Do livro O Cor·reio da JM~anhã de Alvaro Chagas, extracta­

mos o seguinte que achamos interessante para o estudo da 
psicoligia dos servidores da republica e .. . dos teixeiristas: 

« ... vem aproposito contar a titulo de curiosidade, uma 
versão que n1e foi dada n'essa occasião (subida ao poder 
dos Teixeiristas) das ligações existentes entre o sr. ~ei­
xeha de Souza e alguns chefes republicanos, versão que 
mais tarde, est.ando eu já no exilio, me foi repetida com 
ligeiras alterações, por um jornalista hespanhol. O sr. 
Teixeira de Souza, aproximada a occasião de subir ao po­
der, tivera com os srs. Alpoim, Egas Moniz, Pinto dos 
Santos e outros cotados dissidentes progressistas, e com 
os srs Bernardino Machaclo, Affonso Costa, Antonio José 
cl'Almoida e outros varios vultos republicanos, successi­
vas conferencias em qne se estabelecera o seguinte plano 
politico: 

«Ü governo do sr. Teixeira de Souza, um pouco como 
veio depois a tentai-o em Hespanha o ministe1·io do conde 
de Romanones, publicaria nma seria de medidas que sa­
tisfisessem um certo numero de reclamações do partido 
republicano, que ~elo seu lad.o facilitaria a tarefa m.in.is­
t.erial e abrand8.r1a a campanha contra a Monarc!hia . 
Publicadas essas medidas e conseguido de El-Rei que en­
veredasse por esse caminho, associando-se ao pl ano poli­
tico d'essa conjuncção tei...~eirista-dissidente-republicana, 
cleterminados element.os republicano.s transigiriam com 
a nova feição da monarchia e a certa alttu·a,quando se con­
siderasse chegado o momento opportuno, o governo cahi­
ria substitu.ido no po"der, por um mlnisterio presidido pe­
lo sr. Alpoim, e no qual, além dos srs. Pinto dos Santos e 
Egas Moniz, entrariam os srs. Bernardino Machado para 
os Estrangeiros, e Affonso Costa para a Justiça ou para 
a Fazenda conservando-se o sr. Antonio José d' Almeida 
fora do poder .. . a tomao· conta nos elementos republica­
nos. 

«Segu.ndo, a ctu·iosa versão a que me estou referindo, 
tal plano esbarrou de encontro á opposiyão formal dos 
elementos revolucionarias dirigido por João Chagas na 
parte civil e por Candido dos Reis na parte militar, op­
posição que se affirmou pelas tentativas revolucionarias 
de Julho e Agosto , ambas denunciadas ao governo pelo 
sr. Bernardino Machado, tentativas revolucionarias que 
definiam tanto mais adivergencia entre os caudilhos repu­
blicanos e os elementos revolucionarias quando tiveram 
loo-ar na ausencia dos srs. Antonio José d'Almeida e Af­
fo~so Costa, e, paxece que até cmn de~c.onhecimento d 'el ­
les.» 

Que melros!! ... 
Ora ·pelos factos que d'então paJ:a cá se desenrolaram veri­

fica-se que a revolução não convinha a Teixeira de Souza 
n'aquelles dois momentos em que as 'tentativas fra()assaram, 
o que não impediu que tal' conveniencia se assignalasse ~ois 
mezes depois e d'uma forma definitiva. . 

Gostariamos de saber se depois de tudo isto ainda' hayerá 
alguem com dignidade que defenda o n,efasto e odioso presi­
dente 'do ultimo governo monarchico dé 8. M. El-Rei o sr. D . 
Manuel II. ~ 

A nós nunca aquelle aventureiro galopim nos illudiu. 

Thalassão 1 ~ia~r~: Machado . Sa_ntos dizia ha dias no .seu 

''· .. ahi para as bandas de Sànto Antão n'um~ coisa que 
outr'01·a teve nome ---, <<Sociedade de Geographia'·-é que se 
despe1·tasse do lethargo em que caiu, bern podia com o sett 
.p1·e.stigio do passado . . . » 

Que grande thalassa! P ois então o pae d'esta coisa não vê 
que a Sociedade· de Geographia foi creada pelos monarchicos, 
que é relativamente moderna e que só caiu no somno lethar, 
gico quando lhe nomearam presidente um republicano? ! 

Emfim, faz bem ás miudezas vêr como elles começam .. a 
chorar ;pelo passado ! 

"Papagai'o Real · Com grande sati~fação1 aqui registamos 
'J o nosso agradec1mento aos nossos ama-

veis leitores que acolheram o nosso -primeiro numero com ex­
trema sympathia, a pont o de se nos exgotar a nossa primeira 
edicção que foi de 14.000 exemplares o que nos forçou a reim­
primir mais 7.000 para podermos satisfazer os con stantes pe­
didos que nos chegam. 

A todos os que a judam esta empreza que, vivendo apenas 
dos seus recursos pr oprios, só tem em mira a defeza e lucta 
pelos seus ideaes, o melh or da nossa gratidão. 

~,___ _________ _ _________________ __;.:_ __________________________ _; 
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Papagaio 1{eai 

FUNERAL A 42 ! 
E' um funeral de luxo aquelle qne vamos ter, inaugurando 

o vistoso Palacio da Paz, na Haya . . . 
Não sabemos se os nossos leitores sabem bem o que vem a 

ser esse celebre palacio. Snppondo que o não saibam, aqui lh'o 
vamos dizer em quatro palavras: 

Um dia meia duzia de maduros resolveram arranjar um ca­
sarão chique, onde condignamente fossem tratadas as ques­
tões internacionaes dos povos. 

Esses cavalheiros bem comidos, bem bebidos e bem pagos 
- é claro! - levaram a ideia por esse mundo além; e como a 
paz _do mundo interessa a todos que, como nós, não possam 
com umn. gata pelo rabo, a ideia fez successo- successo tão 
ruidoso como o primeiro numero d'este gracioso semanario- , 
e o palacio fez-se, vindo as madeiras d'um paiz, os marmores 
d'ontro, etc. Sahiu obra grandiosa como grandioso era o Syrn­
bolo que representava e de lá vão sahi.r sentenças arbitraes de 
que o valor orçará entre um zero on uma desgraça - Confor­
me quem haja de a roer ... 

O primeiro paiz a nâo fazer caso nenhum d'esse sagrado 
tribunal foi a AJlemanha que nos apresentou o baralho das 
suas reclamações sobre a mesa larga do tombadilho d'um cou­
raçado, jogando ella com todos os naipes .. . 

Pois vae inaugurar-se essa belleza de casa para apreciação 
de qua1·enta e duas reclamações contra o velho lobo do mar . . . 
na disponibilidade. Quarenta e dois tagatés de boas festas, de 
boa camaradagem apresentados pelos nossos illustr es figuri­
nos d'além peryneus, pelos nossos fieis alliados e pelos nos­
sos queridos visinhos das castanholas. 

São só quarenta e duas! E', como bem se comprehende, um 
ovo por um real... 

Inaugurar um palacio d'aq uelles não é coisa para qualquer ... 
E' uma honra p'rá família e mais uma gloria que devemos 

a este glorioso trium virato-Costa-Camacho-Almeida. 
Pois sim ... senhor ! Sáo quarenta e duas querellas ... de le­

var coiro e cabello! Não escapa nem o chapeu do Cordeai... 
As ceroulas levou-as a Allemanha que jogou de fóra e com 

o baralho todo; as calças já tinham marchado ha muito com 
as heroicas façanhas da formiga; agora vae tudo ... tudo sim, 
senhor e ... oito tostões. 

:Mas emfim, é uma honra, uma grande honra para nós-po­
diam ter começado por ::M:arrócos, pela Turquia ou pelo ::M:e­
xico - e n'alguma coisa a nossa grandiosidade deve tremelu­
zir e brilhar! 

O QUE O «POVO , QUER ... 

I 
O Affonso lá foi ao norte 
Democracia prégar 
D'est;:t vez tem pouca sorte . 
Volta de lá a apitar ... 

II 
O Antonio lá foi ao Sul 
Sympathias arr anjar 
Palavrae doces, tafu l 
Mas vem ele lá a apitar ... 

III 
O nosso Brito da bica 
Já não tem por onde andar 
Apenas um passo e fica, 
Mas fica logo a apitar .. . 

IV 
O povo republicano 
P'ra governar Portugal 
Quer d'Affonso Costa o mano 
Fen·eirinha do Amaral.. . 

José d' Adiça 

-
Nova fita ?T Ali o de S. Roque senti~do que o ~erren<? l_he 

• • resvallou sob o pozo de toda a sua 1gnomiD1a, 
passa agora o tempo inventando comp lots monarchicos e ott­
tras es.pecialidades lromericas muit<;> da sua lavra, a fim df) ver 
se con11egue levantar a folha que de ili11- para dia· vae tendo 
mais consumo nas mercearias que ' lh'a compram ás arrobas . 

O tntc, porém já muito velho e demais conhecido, não pega 
por mais grossas que sejam as parangonas em que o compo­
nham ... 

* 
No proximo numero que será de maior quantidade de pagi­

nas, proseguiremos na publicação da nossa galeria Portuguezes 
de lei, o que hoje não fazemos por falta absoluta de tempo e es­
paço. 
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O maeaeo de NllPOúEltO 

O sr. S.Iachado Santos a quem na .Rotunda puzeram a al­
cunha de heroe, convenceu -se de que realmente o era e zaz: 
ahi o temos a ameaçar cen e terra, crendo-se um semi-deus ou 
a 2. a edicção de Bonaparte. 

Não sabemos bem porquê, s. ex." fez as pazes com a f01·rni­
ga branca e por dá cá aquella palha ahi o temos a defender a 
horda, ameaçando os monarchicos, dos q uaes uns nem n'elle 
pensam e a grande maioria ainda nem pela sua existencia deu. 

Não tardará que vejamos o illustre official de fazenda da 
armada no alto da feira d' Agosto exclamando para as suas 
numerosas hostes que não excederão meia duzia d'embasbaca­
dos: do alto d'esta feira o «Mundo» rne conternpla, adrnirado 
de, como eu com urna espada de pau e umas peças de cartão 
venci urn exenito que dias antes enthusiasrna1·a o seu 1·ei corn 
sentidos protestos de fidelidade! ... 

N'esse dia o sr. Machado Santos passará definitiv,amente á 
historia, não pelo seu feito gue1Tetro, mas pela sua invencí­
vel mania de macaquear, não sabemos se até ao fim, o dester­
rado de Santa Helena . . . 

Côóó 
Gratl,SSl'ffi OS Ao. no~so i llustre ?ollega Diario de Not~cias, 

• umco JOrnal de L1sboa que nos cumpn men­
tou pelo nosso apparecimento. Vê-se bem que lá em casa se 
bebeu bom chá e mt1ito, em pequenino, o que não succedeu a 
muita gente .. . 
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A ULTIMA OBRA DO GRANDE ESTADISTA 
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Capitulo I:- O caminho mais curto entre Lisboa e Porto, - isto fica assente porque eu o quero, - é de Lis­
boa ao Bussaco, do Bussaco a Vizeu, de Vizeu a Castro Daire, de Castro Daire a Lamego, de Lamego á Regoa, 
da Regoa a-Mezão Frio, de Mezão Frio a Amarante, de Amarante a Penafiel, de Penafiel ao Porto. Ha casos em 
que se deve dar a volta por Hespanha em direcção á Suissa ... De resto fica decretado--que o caminho mais curto 
entre dois pontos uma linhaé ... quebrada. 

Assim se faça executar .. . 

I. 



THEATROS t AN IMATOGRAPHOS 
NACIONAL - Prosegue a carrei­

·ra tri umphal do Bicho do matto. 
REPUBLICA - A Cas t·ellã, uma 

peça que pelo seu interessante 
entrecho, tem sempre quem a I 
veja co m agrado. _ 

TRINDADE- Núa!. -. recenascida 
opereta, que pelas bellas for­
m as que possue, prende todos 
que lhes observam os movi­
mentos e ouvem as gra cinhas. 

GYMNASIO - O deputadro inde­
pendente cahiu no agrado do 

publico e d 'ahi termo-lo eter­
namente n o cartaz. 

AVENIDA - C ada ench ente 
marca uma nova representação 
da notavel opera-comica Amor I 
de Z-ingaros. 

APOLLO - A Paz e União con-
1 seg uiu fazer .d 'este theatro o 
I 1'endez-vous d'uma escolhida, 

sociedade que todas as n outes 
ali concorre. 

RUA DOS CONDES - 3i. . . e 
ganhou a empreza com a ap-

o DI AR IO 

plaudida revista .que escól1Yeu, t HIADÓ -'fERRASSE - Rua A'nfo-
q_ue lhe dá -enchentes su-Ccés- 'lia 'M~aria Gardoso. _ 
stvas. 

POLYTEAMA _Passa-se um SALÃO D_A TRINDA-DE- R ua Nova 
bom bocado de noute vendo I da T nndade. 
e ou vindo a interess~nte re- OLYMPIA - Rua dos Con des. 
vista Do Sol á Estrell "-

1 

COLYSEU DOS RECREIOS- ~ CENTRAL - Praça dos Restaura· 
Grande companhia d'opera ita- dores. 
liana. ~s operas de melhor S!LÃO FJ Z _Calcada da gloria. 
repretono, por preços ao al- · 
cance de todos. A verdadeira CHA NTECLER - -Praça dos Rei· 
opera popular. tauradores. 
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A MANHA 

Jornal monarchico 

Vae reCLpp~recer 

o .DI .A 
~ • a a • a a • a a • a a • a a • a a • a a • ~ 
~a a • a a • a a • a a • a a 11 a a • a a • a aa;g 
L~ ar . A P O L V C O M M E R C I A L · "la, 
àa PAPELARIA, LIVRARIA, ENCADERNAÇÃO, ESTERIOTIPIA E CARIMBOS Da 

• Rua d'l\lcantara, 41-1\ a 41-E • 

a TI! LEP HON E 3362 LrsBoA coo. A s c. s. T.. a 
a • a •a ~ .P~LrTOntr.O:B:X::L:X:S"NIO ~ a• a. A Importante secção editora da nossa casa, acaba de lançar no mercado uma collecção de livros intitulados .a 

Biblioteca Desportiva, de que o primeiro volume Automobilisn:'l.<> já se encontra á venda. 
a.. E' um volume portatil, de contextura absolutamente pratica, cheio de desenhos ilucidativos e indespensavel Da 

M a quantos se dedicam a este genero de desporte e industria, sendo o seu preço de 150 réis. 
11 I-. 
aa OUTRAt5 PUBLICAÇÕES RECENTES D'ESTA CASA na 
r:Jfjil Elementos de Direito Fiscal, pelo professo'r do Inst ituto Su- ~ Fluctuações, versos de D. Joanna Castelbranco. 1 vol. 500 réis. • 

, perior de Commercio e Sub-Inspector das Alfandegas F . A. Taboas Sinopticas para o Exame de Fibras, F ios e Tecidos, a 
~: Correi· a. Trabalho un1'co no· seu ge-nero em P ortugal. Bro-Ddl por Armenio Monteiro, Livro unico em portuguez, e indis-

1\1 I chado 1$200 réis ; encadernado 1$600 ré is. pensavel para os concursos aduaneiros, e para quem siga o • 
~~ Lições de Arithmetica, de Jo~ge Gayicho, (adoptado na escola respectivo commercio. 1 vol. ricamente enc. 600 réis Q 

PU Elementar do Commercio). 1 vol. 450 réis. - a Wlll Grammaire Pratique de la Langue Française et Premiers Pautas das Alfandegas do Reino e Ilhas dos Açores, 2.a edi-l •a 
Notions de Conversation, por J. Antunes Coimbra, (adop- ção refundida, e com todas as alterações até novembro de 

0 t ado na escola Elementar de Commercio). 1. vol. cart 500 réis. 1912. Formato portatil. Compreende não .só as pautas, ma-s a Lições Praticas de Por tuguez, de J . Cabanita. Este livro é todos os tratados existentes, tabella dos artigos combina- a 
• um auxiliar indispensavel a quem queira saber bem a sua dos, taxas de trafego, emolumentos, etc. 1 vol. cart. ?00 réis. • 

a língua. 2 vol, 1$500 réis . Contos da Carochinha. Colecção mensal illustrada, capa em a 
a Aqueductos, Pontes e Pontões, taboas, forml)las e dados pra- couché com uma trichromia na frente e no v-erso a repro- ft 

_ t icos, por J. J , P ereira Dias. Livro indispensavel a quem ducção de um monumento nacional. Contos absolútamente Y 
• deseja seguir o curso de engenheiro ou dedicar-se á Cons- moraes e com a nova orthographia. Recebem-se assigna-

D Ltrucção Civil. 1 vol. enc, flexível, 1 $000 ré is. turas para esta colecção. Cada vol. 100 réis. -- ~a 
_a LIVROS DE ESTUDO (DE TODOS OS AUCTORES), ROMANCES , SCIENCI AS E ARTES . ~-
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4' CYLINDROS DE 115 X 145 m/m 40-50 HP 

PARTIDA AUTOMATIGA E ILLUMINAÇÃO ELEGTRI(;AS 

BT!JZU:tl MA\lHJAIL UEClliUtA 
---·:·---

DUAS FRISES DIRECTAS 

COM 

" lm1J'li'AÇA.'o ELJEC'li'JIUCA. 

NOVIDADE PRIVILEGIADAI 

TAÇA 

DO 

ROYAL 

CLUB 

AUTOMOBILE 

D'!NGLATERRA 

GANHA 

PELO 

EM 

OUTUBRO 

DE 1913 

MOTOR DE 4 CYLINDRUS ENCAMISADOS A COBRE 
-

lllAMgTRO 115 m/m, CURSO H5 m/m, 40-50 HP 

)VALVULAS ENCOBERTAS 

VEIO DE CAMBOTAS MONTADO SOBRE CINCO CHUMACEIRAS 

-FUNOCIONAMENTO EXTRA-SILENCIOSO 

Vista~interior do carter 9q differencial, mostrando as duas 
prises directas, cujas mudanças são feitas por meio · d'um 
commutador electrico, e com os quaes s'evita, quasi por com­
p!P.to, o emprego da alavanca de mudança de velocidades. 
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~ Dispositi\70 pri\7ilegiado e sem egual até hoje 
THE DEWAR-TROPHY '-->1 _,_:J ___ IO ~--

CADILLAC 
-c~ . 

TORpE D-0 =7il LOGARES-40-50 HP 

PREÇO COMPLETAMENTE EQUIPADO 3.500$00 

f\ (f\Dil!:f\C MOTOR (g, FABRÍCA 6 MODELos DE AUTOMOVEIS PARA 3-5-'l PE~SoAs. ToDAS AS PEÇAS, SEM EXCEPÇÃO, 

BEM COMO AS CARROSSERIES, SÃO FABRICAbAS NAS SUAS VASTAS OFFICINAS COM MATERIAL DE PRIMEIRA ORDEM. 

Ü s AUTOMOVEIS CADJLLAC, HOMBREIAM PO.R COMPLETO COM OS DAS MELHORES CASAS EUROPEIAS, CUSTANDO MENOS 20 °/0 • E SÃO 

TODOS MUNIDOS D ' EQUIPAMENTO ELECTRICO, TANTO PARA A PARTIDA AUTOMATICA, COMO PARA A ILLUMINAyÃO, MUDANÇA DAS DUAS PRISES DIRECTAS 

E BUZINA 

Brevemente publicaremos o catalogo illustrado dos differen_tes typos de carrosseries d:~sta marca, e respectivos preços 

E-M PREZA 
LISBOA 

Rua 24 de Julho, 

I 

INDUSTRIAL PORTUGUEZA 
PORTO 
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